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Território do Sisal celebra o Dia Internacional 
da Mulher 

A celebração da data é mais que uma simples 
comemoração ou lembrança, é, na verdade uma 
inegável oportunidade para pensar, repensar e 

organizar as mudanças em benefício da mulher e, 

conseqüentemente, de toda a sociedade. 

 
 

 
Durante o mês de março, especialmente no dia 08, o mundo 
inteiro presta homenagens às mulheres por suas lutas e 
conquistas.  Esta data foi determinada como o Dia 
Internacional da Mulher, para homenagear mulheres operárias 
que foram vítimas de violência no ano de 1857 em Nova 
Iorque. Neste mês vários municípios do Território do Sisal 
realizarão atividades de mobilização social, com foco nas 
relações de gênero e igualdade, gênero e agroecologia, 
segurança alimentar e violência contra a mulher.   
 
O Movimento de Organização Comunitária (MOC) e parceiros 
como Sindicatos de Trabalhadores/as Rurais (STR), Movimento 
de Mulheres Trabalhadoras Rurais (MMTR), Secretarias 
Municipais, Conselhos, Comissões e Coletivos de Mulheres, 
Instituto de Previdência Social (INSS), associações, grupos de 
jovens e rádios comunitárias, estarão presentes nesses 
espaços onde as mulheres sertanejas participam de 
atividades, fazem novas reivindicações e celebram as 
conquistas alcançadas.  
 
Programação diversificada 
Segundo Cristiana Brito, presidenta do Sindicato de 
Trabalhadores/as Rurais (STR) de Ichu, a programação está 

bastante diversificada tanto na sede quanto nas comunidades 
rurais daquela localidade. “No dia 09 serão realizadas 
palestras, sorteios de brindes, serviços de beleza e uma 
exposição e valorização dos produtos da agricultura familiar, 
artesanato e culinária”, ressalta. Com atividades semelhantes, 
em Santa Luz ainda acontecerá uma palestra sobre todo o 
histórico do MMTR.  
 
Em Araci, as atividades iniciaram desde o dia 02, com visitas 
às feiras, hospitais, postos de saúde e comunidades rurais e 
no próximo dia 07, terá um ato público e será sancionada a Lei 
Municipal de criação do Conselho da Mulher. Passeatas a 
apresentações culturais celebrarão as conquistas. 
 
Na cidade de Conceição do Coité haverá um Seminário 
“Garantia de Direito das Mulheres” no próximo dia 06. Na 
mesma data, uma caminhada dará início à programação no 
município de Teofilândia, onde, segundo Wesley Santos, da 
Secretaria de Agricultura, muitas outras atividades estão 
previstas. “Na noite da sexta-feira teremos na praça um 



cinema itinerante, no domingo faremos uma pedalada com 
participantes do projeto “Alegria não tem Idade”, teremos 
fanfarra, voz e violão e encerraremos com um delicioso 

caruru”, diz. 
 
Durante toda a manhã do dia 07, em Riachão do Jacuípe as 
mulheres serão homenageadas com apresentações culturais e 
palestras. À tarde do mesmo dia, em Retirolândia será 
abordado de maneira lúdica o tema “Viver sem Violência: 
Direito das Mulheres do Campo e da Cidade”. Em Serrinha, 
segundo Jacy Barreto, coordenadora do MMTR municipal, 
durante todo o mês de março acontecerão atividades em 
comunidades locais a partir do tema Mulheres em Marcha 
Contra a Violência. “No sábado, dia 07, teremos palestras na 
abertura da programação e o domingo, dia 08, atividades 
culturais com participação de vários órgãos e entidades 
parceiras, além de uma audiência pública na Câmara 
Municipal, no dia 26, tudo ligado ao nosso tema”, enfatiza.  
 
Desafios 

Sobre a importância da celebração ao Dia Internacional da 
Mulher, a coordenadora do Programa de Gênero do MOC, 
Selma Glória, enfatiza que em relação ao reconhecimento da 
mulher já existe um avanço, mas ainda existem vários 
desafios. “Temos que incentivar condições que possibilitem a 
promoção da equidade entre mulheres e homens, bem como 
fomentar o empoderamento dessas mulheres e a participação 
ativa das mesmas na vida sociopolítica, econômica e cultural”, 
comenta Selma. 
 
Além destes citados, outros municípios também realizarão 
atividades com as mulheres no decorrer do mês de março 
como oficinas sobre as relações de gênero, valorização e 
autonomia feminina.  
 
A comemoração da data é mais que uma simples 
comemoração ou lembrança, é, na verdade, uma inegável 
oportunidade para pensar, repensar e organizar as mudanças 
em benefício da mulher e, conseqüentemente, de toda a 
sociedade. 
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